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RESUMO
Este trabalho trata da educação afrodescendente e procura investigar as interfaces da cultura afro-brasileira nos livros didáticos, no processo ensino aprendizagem dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental após a Lei 10.639/03. Apresentamos uma retomada da história dos negros a partir da saída deles da África até a chegada no Brasil. Posteriormente, salientamos a influência da Lei 10.639/03 nos conteúdos relacionados à cultura afrodescendente nos livros didáticos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e também, propostas pedagógicas: conhecendo melhor a cultura afrodescendente. É um estudo que se caracteriza como bibliográfico e documental, descrito e exploratório baseado nos pensamentos teóricos de Brandão, Durkhein, Libâneo, Gomes, Rocha, Pantoja, Aranha, Candau, Matta, Martinez, Piletti, Ibazero, Andrade e Freyre, bem como, análise de dezesseis livros didáticos do (PNL) Programa Nacional do Livro Didático dos Anos Iniciais, nas disciplinas de História e Língua Portuguesa. Nesse sentido, procuramos retomar criticamente os estudos já sistematizados nessa temática, além de analisar se ocorreram mudanças escolares pós lei 10.639/03. Vimos que, para que haja mudança significativa a respeito do conhecimento e da valorização dos negros é necessário que os educadores estejam envolvidos e comprometidos com essa causa, buscando a cada dia novos conhecimentos e novas maneiras de apresentar o assunto aos educandos. Isso para que eles conheçam melhor a cultura africana e afro-brasileira e a valorizem tanto quanto as demais. Fazendo com que o preconceito, o racismo, a discriminação e a desigualdade sejam, de certa forma “retiradas” do nosso vocabulário e de nossas atitudes. Esse é um objetivo que não deve ser abandonado. Com força de vontade,  dedicação e um nível mais crítico e consciente de participação na sociedade, talvez, nosso país deixe de ser tão desigual e se torne mais solidário e humano, principalmente com os afrodescendentes, que já forma tão prejudicados historicamente.
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